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PRECONCEITO LINGUÍSTICO E REGIONALISMO: A 
VALORIZAÇÃO DA DIVERSIDADE LINGUÍSTICA BRASILEIRA

Luciana Cardoso de Souza1

RESUMO: Este artigo consiste em um resumo expandido elaborado a partir da apostila Produção Textual, de 

Juliana Gabriela Spadoto de Barros (2022), desenvolvido como Trabalho de Conclusão de Curso da Segunda 

Licenciatura em Letras do Centro Universitário Cidade Verde (UniCV). O estudo tem como objetivo analisar a 

relação entre preconceito linguístico e regionalismo, destacando a relevância da valorização da diversidade 

linguística no contexto brasileiro. Fundamentado nos pressupostos da Sociolinguística, especialmente nas 

contribuições de William Labov e Marcos Bagno, o trabalho discute os processos de estigmatização de 

determinadas variedades da língua portuguesa em decorrência de fatores históricos, sociais, culturais e regionais. 

A pesquisa evidencia que a predominância atribuída à norma padrão contribui para a manutenção de práticas 

discriminatórias que desconsideram a legitimidade das diferentes formas de expressão linguística presentes na 

sociedade brasileira. Além disso, são analisados documentos educacionais que reconhecem a pluralidade linguística 

como elemento constitutivo da identidade dos falantes e orientam práticas pedagógicas voltadas ao respeito às 

diferenças. Conclui-se que todas as variedades linguísticas possuem sistematicidade e eficácia comunicativa, sendo 

indispensável que a educação promova o reconhecimento da diversidade linguística e o enfrentamento do 

preconceito linguístico, contribuindo para a construção de uma sociedade mais inclusiva, democrática e 

culturalmente plural.

Palavras-chave: preconceito linguístico; regionalismo; diversidade linguística; sociolinguística; ensino de Língua 

Portuguesa.

INTRODUÇÃO

A língua portuguesa falada no Brasil apresenta 

grande diversidade de formas de expressão, resultado 

da extensão territorial do país, das diferenças 

históricas, culturais e sociais entre as regiões eda 

influência de diversospovos na formaçãoda sociedade 

brasileira. Entretanto, essa diversidade nem sempre é 

reconhecida de maneira positiva. Frequentemente, 

determinadas variedades linguísticas são 

consideradasinferioresouincorretasquandocomparadasà

chamadanorma-padrão, gerando situações de 

discriminação conhecidas como preconceito 

linguístico.

O preconceitolinguístico está relacionado 

àcrença de queexisteapenas uma forma correta de falar 

português, geralmente associada às variedades 

utilizadas pelasclassessocialmenteprivilegiadasepelos 

grandescentrosurbanosdasregiões Sul e Sudeste. Essa 

perspectiva ignora o fato de que todas as variedades 

linguísticas possuem estruturas próprias, regras de 

funcionamento e plena capacidade de atender às 

necessidades comunicativas de seus falantes. Como 

maranhense que se mudou para São Paulo, pude 

vivenciar essa realidade de maneira direta. Em diversos 

momentos, percebi — e ainda percebo —manifestações 

de preconceito relacionadas ao meu modo de falar, 

evidenciando tentativas de uniformização linguística 

1 Mestrado em Desenvolvimento Urbano e Licenciatura em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco. Graduada em Jornalismo pela Universidade de 
São Paulo. Professora de Geografia na Prefeitura Municipal de São Paulo, SME, PMSP. 
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que desconsideram a riqueza cultural e a diversidade 

existente entre os nove estados da região Nordeste.

Dessa forma, este trabalho tem como objetivo 

discutir a relação entre preconceito linguístico e 

regionalismo, destacando a importância da valorização 

da diversidade linguística brasileira e refletindo sobre o 

papel da norma-padrão no contexto social e 

educacional.

DESENVOLVIMENTO

A língua é um fenômeno social, histórico e 

cultural em constante transformação. Para a 

Sociolinguística, as variações linguísticas refletem a 

diversidade dos grupos que compõem uma sociedade e 

não representam erros ou desvios da língua. Conforme 

Labov (1972), diferentes comunidades de fala 

compartilham normas linguísticas próprias, construídas 

a partir de seus contextos sociais e culturais. No Brasil, 

essa diversidade manifesta-se por meio de sotaques, 

vocabulários e expressões regionais que enriquecem a 

língua portuguesa e evidenciam sua natureza dinâmica 

e viva.

Nesse contexto, o regionalismo linguístico 

constitui uma importante expressão da identidade 

cultural brasileira. Minha própria trajetória exemplifica 

essa realidade: embora tenha nascido no Maranhão, 

vivi a maior parte da minha vida em Pernambuco, 

estado que marcou profundamente minha forma de 

falar e de me expressar. Meu sotaque, 

predominantemente pernambucano, carrega elementos 

históricos e culturais da região Nordeste, demonstrando 

como a linguagem tambémé um aspecto da construção 

da identidade individual e coletiva.

Entretanto, muitas dessas variedades regionais 

tornam-se alvo depreconceito linguístico. Segundo 

Bagno (2007a), esse preconceito surge da falsa crença 

de que existe apenas uma forma correta de falar 

português, geralmente associada às variedades de 

maior prestígio social. O autor argumenta que a língua 

é viva, heterogênea e sujeita a mudanças permanentes, 

sendo impossível reduzir a riqueza linguística brasileira 

a um único modelo considerado ideal. Para Bagno, 

julgar a capacidade intelectual de uma pessoa por seu 

sotaque ou variedade linguística significa reproduzir 

desigualdades sociais e culturais historicamente 

construídas.

Essa perspectiva também está presente no 

Currículo da Cidade de Língua Portuguesa da 

Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, que 

reconhece a diversidade linguística como parte 

constitutiva da identidade dos estudantes e defende o 

respeito às variedades do português brasileiro. O 

documento orienta que o ensino da língua deve 

promover a reflexão sobre os usos linguísticos em 

diferentes  contextos,  combatendo  preconceitos  

relacionados  a  sotaques, regionalismos e formas de 

expressão associadas a determinados grupos sociais. 

Dessa maneira, o currículo propõe uma educação 

linguística que valoriza a pluralidade cultural do país, 

reconhecendo que as diferenças de fala não 

representam erros, mas manifestações legítimas da 

riqueza sociocultural brasileira.

A chamada norma-padrãoéa variedadeque –

sepensa − tem sido ensinada na escola e feito parte de 

livros didáticos, revistas, textos acadêmicos, entre 

outros. No entanto, é preciso considerar que entre norma 

culta e norma-padrão, há diferenças significativas. E isso 

é fundamental para o ensino (São Paulo, 2019, p. 74).

A valorização da norma-padrão como única 

forma legítima de uso da língua também está 

relacionada à concentração histórica dos centros de 

poder econômico, político e midiático nas regiões Sul 

e Sudeste. Essa realidade contribuiu para a construção 

da ideia equivocada de que os falares dessas regiões 

seriam superiores aos demais. Contudo, a Linguística 

moderna demonstra que todas as variedades 

linguísticas possuem regras próprias de funcionamento 

e são igualmente eficientes para a comunicação. A 

norma-padrão deve ser compreendida como uma 

convenção social utilizada em contextos formais, e não 

como um parâmetro para classificar falantes como mais 

ou menos capazes.

Dessa forma, a escola desempenha papel 

fundamental no combate ao preconceito linguístico, 

promovendo o ensino da norma-padrão sem 

desvalorizar as variedades regionais. Reconhecer e 

respeitar a diversidade linguística significa preservar 

patrimônios culturais, fortalecer identidades e construir 

uma sociedade mais inclusiva. Os diferentes sotaques e 

modos de falar existentes no Brasil representam não 

uma fragilidade da língua, mas uma de suas maiores 

riquezas.
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CONCLUSÃO

A análise do preconceito linguístico e do 

regionalismo evidencia que a diversidade de falares 

presentes no Brasil é resultado de processos históricos, 

culturais e sociais que constituem a identidade do povo 

brasileiro. Os diferentes sotaques, expressões e formas 

de uso da língua refletem a pluralidade do país e 

demonstram que a Língua Portuguesa está em 

constante transformação, acompanhando as mudanças 

da sociedade e de seus falantes.

Ao longo deste trabalho, observou-se que a 

valorização excessiva da norma-padrão, 

frequentemente associada aos centros urbanos das 

regiões Sul e Sudeste, contribui para a marginalização 

de outras variedades linguísticas. Como defendem os 

estudos sociolinguísticos e autores como Marcos 

Bagno (2007b), não existem formas superiores ou 

inferiores de falar, mas diferentes maneiras de utilizar a 

língua de acordo com os contextos sociais, culturais e 

regionais.

Além da discussão teórica, a reflexão sobre a 

própria experiência de vida — marcada pelo 

nascimento no Maranhão e pela formação linguística 

construída em Pernambuco — reforça a compreensão 

de que os sotaques e regionalismos são elementos 

legítimos de identidade cultural e pertencimento. Dessa 

forma, combatero preconceito linguístico significa 

reconhecer a legitimidade das variedades do português 

brasileiro, promover o respeito às diferenças e 

compreender que ariqueza da língua está justamente 

em sua diversidade. A escola e a sociedade têm, 

portanto, o papel fundamental de valorizar essa 

pluralidade, contribuindo para a construção de relações 

mais inclusivas e menos discriminatórias.
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